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Conceição Andrade, do PSDB,
cresce espetacularmente nas
pesquisas, criando um “im-

parente convivência demp-

crática chegou, doa a quem
doer.

saltou para 10 por cento, Os
outros dados

titucionalização da com-
pulsão à traição? O MIM,
todos sabemos, é um gri-
tante equívoco. Com esses
dados, caro leitor, resta
um convite. Conheça a
opinião de Francisco
Brandes, candidato a de-
putado distrital. Por fa-
vor: na outra página.
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256 mil e 792,
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de 60 por cento de eleito-
res analfabetos, Vergonhn
maranhense,

| JORNALISTA RESPONSÁVEL * EIDER MORAR l



BRANDES DEPUTADO
No finel de egosto,

convidado pare uma reunião
com barre-cordenses do Guerá,
o candideto Francisco Brendes
não poupou munição! de aegora
m "diante todo ataque terá

ums pronte resposta, teria
dito Brandes, Dali em diante,
ativou e memória e disparou
sua metralhadora sobre muitos
fatos. Felou de tudo, prin=

cipalmente dos seus algozes,
que comerem e beberam em . sua
casa e hoje acham-se no di-

Turma: Qual sua expectativa
'em torno das eleições?
Brandes: O ideal da gente é
de servir Brasília, cidade
que nós adotamos e aqui te-
mos realizados talvez o
maior trecho significativo
da nossa existência. A in-
cumbência é de fazer a lei
orgânica, a nossa Consti-
tuição, dentro de um espí-
irito que sintetize a fusão
ide todos aqueles que cons-
itruíram Brasília, agora com
ira responsabilidade de orga-
'nizó-la politicamente. Temos
'a esperança de colocar um pé
“de Barra do Corda, do Mara-
nhão, dando nossa contri-

'buição.
Turma: Especificamente, [o

Sr. defende o quê?
Brandes: Eu defendo uma lei
orgânica que espelhe com
muita sabedoria os senti-
mentos da população. As duas

grandes colunas de susten-
tação da demanda de traba-
lho, a construção civil e o
serviço público, cumpriram
sua função social. Nós temos
que liberar Brasília para
que possa gerar um parque

industrial, fazer uma re-
formulação tributária. Es-
tamos na contigência de
sermos a geração da saudade,
porque a cada ano 50 mil
ijovens lançam-se nesse es-
icasso mercado de trabalho.
Eu ficaria extremamente
frustado, infeliz, se meus
filhos saírem dessa cidade,

“que construímos com muito
amor, buscando emprego em

outros rincões. |
Turma: A proposta é ampliar .
o mercado de trabalho.

Brandes: Alguns candidatos

dizem que vão resolver

problemas de saúde, educa-
ção, etc. São promessas de-
magógicas, porque são efei-
tos e não causas dos

problemas. A qualidade de
vida melhora quando tivermos
capacidade de buscar, dentre

ENTREVISTA

reito de lhe Imputar
imagem distorcida.

Aquela resnitio repercu-
tiu, e pare que não se tor-
nesse um perigoso boato, este

Jornal foi ouvir pessoalmente
o barre-cordense Brandes, que
foi professor universitário,
administrador do Guará e se-
cretário do governo do Dis-
trito Federal, Brandes con-
versou sem medo com Elder
Morses e Gilson Pacheco do
Turma da Barras

as alternativas de trabalho,
nosso destino. Tudo então
melhora,

Turma: E os maranhenses,
onde encaixá-los?
Brandes: A nossa colônia tem
dado uma grande contribuição
a Brasília, principalmente
na parte cultural. Nós ma-

ranhenses não perdemos a

“capacidade de sonhar, a
despeito das intempéries da
própria natureza. Somos como
todo nordestino igual a ca-
tingueira, que se retorce,

mas não deixa de crescer em

direção do sol.
Turma: E a barra-cordense...

Brandes: É provável que
exista mais barra-cordenses
em Brasília do que origina-
riamente no nosso torrão

natal. Ela tem um sentimento
forte, telúrico. É aí que
reside a nossa contribuição.
Só que ainda não fomos ca-
pazes de atualizar esse

sentimento, que tem sido
muito usado no sentido de

'exigir do que no de doar.
Turma: A quem atribuir a
imagem de não ter votos en-
tre os barra-cordenses?
Brandes: É possível que haja
entre meus conterrâneos al-
guns que nutrem sentimentos
de inferioridade, de inveja,
que se encarregaram de pin-

tar minha imagem diferente.
São capazes de envenemarem
'almas, juízo de valor. Eu
desejaria receber dos meus
conterrâneos grandeza de
Eratamento, de estima, afe-
to. Se eu não pude resolver
alguns problemas que me fo-
ram batidos em minha porta,
pelo menos, tenho , certeza,
nunca tratei com desafeto e
nem contribui para que nin-
guém tivesse piorado a qua-
lidade de sua vida. Pediria
que me olhassem com olhos de
fraternidade, porque, afinal
o Corda e o Mearim se enla-

(sam com muito carinho. Não é
com ódio.

Turma: O Sr. ajudou muito q
MIM. Como classificar o MIM
e a postura dos homens do
MIM?

Brandes: Esse movimento foi
formulado para ser um labo-
ratório de experiência de
liderança. É provável que
tenha havido muito mais ,ca-
cique do que Índio. Envere-
daram pelo exercício da po-
lítica experimental, atro-
pelando pessoas, sonhos,
jcometendo excessos. Incluí-
tram-se no processo político,

perderam-se na disputa pelo
poder. Se bipartiu, tripar-
tiu e terminou sendo o germe
da discórdia quando deveria
ser o embrião da concórdia.
Turma: Houve má fé?
Brandes: Eu não diria isso.
Mas, a inteligência quando

*perde o limite da ética, da
moral, da dignidade, do

irespeito humano, ela é um
jinstrumento danoso. É aí que

- jo homem se descaminha pelo

lmal.
iTurma: À sua relação com os
:barra-cordense foi através

“do MIM. Foi um erro?
iBrandes: Não, eu sempre es-
“tou disposto a ajudar, «até

se me procurarem novamente.

O erro foi daqueles que não

.corresponderam ao meu espí-

rito de grandeza e de bar-
ra-cordense. Essas pessoas

que assacaram contra mim não

são uns bons barra-corden-
ises.
iTurma: Qual seu julgamento?
Brandes: Eu me deito tran-
quilo com a consciência que
fui um bom barra-cordense.
Não sei se essas pessoas
podem fazer o mesmo em re-
lação a mim. .
Turma: E o espaço político
aos barra-cordenses, conti-
nua.

Brandes: Não tenha dúvidas.
Eu tenho uma preocupação de
não perder as raízes cultu-
rais. Em caso de um resul-
tado positivo, não iria
buscar as mesmas pessoas,
agrediria minha consciência.
Mas, buscaria apoio, não só
nas formulações de senti-
mentos, como até em recursos

humanos, nas minhas origens,
na Barra d do Corda,
Turma: Brandes cidadão e o
político são os mesmos.
Brandes: Eu acho que sim. O
ser humano criou uma orga-

nização social para a rea-
lização do mundo exterior,
como também do nosso mundo
interior. Desprezar o que
existe dentro da gente é uma
inibição criminosa, que eu
não pretendo fazer.


